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Nascida na cidade sul-mato-grossense de Glória de Dourados, graduada em Engenheira Química pela
Universidade Federal de São Carlos, casada e tem dois filhos. Perita Criminal há 20 anos dedicados à
Instituição, Glória acumulou grande experiência em sua trajetória dentro da Coordenadoria-Geral de
Perícias, exercendo nos últimos 6 anos o maior posto de comando da Perícia Oficial: Coordenadora-
Geral de Perícias. No período de sua Gestão, através da união dos esforços, conseguiu alçar a
Coordenadoria-Geral de Perícias a um novo patamar de desenvolvimento de operacionalização,
organização e estruturação, fundamental para o êxito obtido nos resultados na Segurança Pública e
para a evolução de uma Polícia Científica cada vez mais alicerçada à busca da justiça por meio da
ciência.

P E R I T A  C R I M I N A L  G L Ó R I A   S E T S U K O  S U Z U K I

MENSAGEM DA COORDENADORA - 
GERAL DE PERÍCIAS

O papel da Coordenadoria-Geral de Perícias é ser o catalisador e promover a sinergia entre o nosso

time da Polícia Científica com as outras forças de segurança pública, instâncias superiores e outros

poderes, sejam em tratativas de atuação dentro do sistema justiça e segurança pública ou em

ações de fortalecimento institucional da perícia oficial e identificação.

Gestão requer resiliência pois as vitórias não são imediatas, em alguns momentos é solitária pois

solução de conflitos nem sempre agrada, mas muitas vezes é satisfatória principalmente quando

enxergamos o orgulho e sentimento de pertencimento em nossos servidores.

O êxito e conquistas da Polícia Científica deve-se ao trabalho árduo dos nossos estimados

servidores, Agentes de Polícia Científica, Peritos Criminais, Peritos Papiloscopistas, Peritos Médicos  

Legistas, comissionados e os cedidos, que são merecedores da instituição que possuem e irão alçar

cada vez mais posições de protagonismo com a admiração da população sul-mato-grossense.

Gratidão ao Governador Reinaldo Azambuja e ao meu amigo Dr Carlinhos pela confiança e apoio

incondicional e por vibrarem com cada conquista da Polícia Científica do Mato Grosso do Sul.

G E S T Ã O  2 0 1 6 - 2 0 2 2
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A perícia criminal é essencial em uma investigação e
fundamental para a elucidação de crimes. Hoje a
Justiça já conta com os recursos tecnológicos para
suas decisões, mas a celeridade depende de um bom
trabalho de investigação amparado com provas
técnicas e materiais. Elas são menos questionáveis do
que as provas testemunhais. Em Mato Grosso do Sul,
o trabalho de investigação com o suporte da perícia
contribuiu para a posição do Estado no ranking dos
melhores índices de resolução de homicídios. De
acordo com o Instituto Sou da Paz, a taxa de
elucidação de homicídios em MS foi de 89% em 2021,
enquanto a média nacional é de 44%.

É por meio da perícia que se pode comprovar a
existência de um crime, ainda que não exista um corpo
material. ‘É imprescindível que haja sempre
investimento em recursos humanos, científicos e
tecnológicos”, destaca a coordenadora-geral de Perícias
de Mato Grosso do Sul, Glória Suzuki. Segundo a
Secretaria de Administração e Desburocratização, nos
últimos anos foram contratados, mediante concurso
público, 187 novos servidores na Coordenadoria-Geral
de Perícias.

Segundo a coordenadora-geral de Perícias de Mato
Grosso do Sul, entre as competências necessárias ao
desempenho da atividade pericial estão as habilidades,
tanto para buscar e coletar os vestígios na cena do
crime, quanto para conduzir os exames dos vestígios e
as respectivas análises probatórias articuladas no laudo
pericial, ambas legitimadas pelo conhecimento
científico e pela tecnologia utilizada. A perícia pode ser
solicitada no local onde ocorreu, ou supostamente teria
ocorrido um crime. É lá que o perito criminal buscará
por vestígios, indícios e provas.

A atividade pericial está regulada pelo Código de
Processo Penal (CPP) e pelo Código de Processo Civil
(CPC). Os peritos, sejam eles criminais ou civis, são
classificados como auxiliares da justiça, com
conhecimento especializado em determinada área,
sujeitos à disciplina judiciária e aos mesmos
impedimentos dos juízes.

Entrevista com a
Coordenadora-
Geral de Perícias 
Edmir Conceição , SUBCOM

05



Pergunta – No âmbito da polícia científica e judiciária em quais
situações é necessário o trabalho pericial?
Glória Suzuki: A polícia cientifica é a responsável pela análise de
todos os vestígios em decorrência da infração penal, gerando
assim a prova material que é indispensável para a instrução do
processo.

Pergunta: Uma das citações mais antigas no âmbito da
investigação policial é de que “não existe crime perfeito”, que
não possa ser esclarecido. Isso é uma constatação verdadeira e
válida até hoje?
Glória Suzuki: Sim, conforme um dos princípios forenses
fundamentais é o Princípio da Troca de Locard, de acordo com
esse princípio, qualquer um, ou qualquer coisa, que entra em um
local de crime leva consigo algo do local e deixa alguma coisa
para trás quando parte. O que pode acontecer é a ausência de
ferramenta/tecnologia que não permita a revelação deste
vestígio.

Pergunta: Quais as ferramentas mais eficazes utilizadas por um
perito para elucidação de um crime? A identificação do autor de
um crime pela impressão digital coletada no local do fato
continua sendo decisiva na apuração e elucidação?
Glória Suzuki: A polícia cientifica hoje dispõe de diversas
tecnologias capazes de identificar os mais diversos tipos de
vestígios, tudo irá depender do tipo crime. A expertise do perito é
fundamental decisão da técnica que será utilizada. Sobre a
identificação de autores não somente a identificação digital, mas
hoje usa-se muito a análise de DNA.

Pergunta: Quais os principais recursos da ciência e da tecnologia
utilizados hoje para desvendar um crime? Antes das ferramentas
mais modernas, como a genética, que tipo de provas eram
determinantes em uma investigação?
Glória Suzuki: A perícia atual usa todas as tecnologias
relacionadas a ciências fundamentais, tais como física, química,
biologia, medicina, engenharias, dentre outras, assim como a
utilização de softwares de extração de dados, de dispositivos
moveis computacionais, bancos de perfis genéticos, bancos de
impressão digitais, equipamentos modernos como 

imagens radiográficas, imagens de satélites, drones, ou seja,
parque tecnológico de ponta, que nada perde para países de
primeiro mundo. E a cada dia surgem novas tecnologias com
aplicação nas áreas forenses, que ainda serão implantadas no
nosso Estado.
Antigamente a perícia não dispunha de muitas ferramentas e
tecnologias, e a investigação acabava sendo embasada em
provas testemunhais.

Pergunta: Com a tecnologia também servindo de ferramenta
para a prática de crime aumentaram as dificuldades de uma
investigação?
Glória Suzuki: Sim, pois o conhecimento e a acessibilidade às
novas tecnologias não é restrita aos cientistas. Portanto é
imprescindível que haja sempre investimento em recursos
humanos, científicos e tecnológicos.

Pergunta: Sabe-se que na investigação de um homicídio cabe à
perícia buscar respostas que levam à elucidação do caso, como
a dinâmica do crime, autoria do fato, entre outros detalhes. Qual
a pergunta mais difícil para responder na investigação? Em que
situação a perícia não é suficiente para o esclarecimento de um
crime?
Glória Suzuki: A resposta mais difícil na investigação de um
crime de homicídio é quem cometeu o crime. Fatores que
dificultam o esclarecimento de um crime através da perícia é a
não preservação do local e a ausência de
tecnologias/ferramentas disponíveis para o perito realizar seu
trabalho com maestria. 

Pergunta: Até que ponto a alteração da cena de um crime pode
dificultar o trabalho pericial?
Glória Suzuki:  A preservação do local de crime é de suma
importância para o melhor levantamento de vestígios e do
esclarecimento da dinâmica dos fatos, portanto a alteração da
cena do crime pode levar à contaminação destes vestígios
prejudicando assim os trabalhos periciais.

Pergunta: As estatísticas mostram que o índice de elucidação
de crimes contra a pessoa é um dos maiores do País, entre 80%
e 90%. Qual o recurso de apuração que mais contribui para uma
taxa de elucidação tão alta?
Glória Suzuki: O recurso que mais contribui para a elucidação
dos fatos é junção da investigação alinhada ao trabalho pericial.

Saiba mais sobre a importância da Perícia Criminal para a Justiça e
Segurança Pública. Confira entrevista com a Coordenadora-Geral de
Perícias de Mato Grosso do Sul, Glória Suzuki:

Pergunta: Além do conhecimento
científico, que habilidade pessoal e
intelectual é necessária para o exercício
da profissão de perito criminal?

Glória Suzuki: Dedicação,
comprometimento, poder de
observação, resiliência, antifragilidade,
objetividade.
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Obras de infraestrutura executadas nas unidades da CGP em Campo
Grande, Corumbá, Coxim, Dourados, Fátima do Sul, Naviraí, Nova
Andradina, Ponta Porã e Três Lagoas, que somaram mais de 4,3
milhões de reais.
As obras nos locais elencados favoreceram à otimização e
manutenção dos trabalhos desenvolvidos pela perícia e,
consequentemente, fortaleceram o processo de produção da prova
material e de esclarecimentos dos crimes, buscando a verdade sobre
os fatos delituosos, elementos fundamentais para realização de
justiça, garantindo o respeito aos direitos individuais e à dignidade
humana.

INVESTIMENTO EM
INFRAESTRUTURA

 

R$ 4,3 MILHÕES
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Criação das Unidades Regionais de Perícia e Identificação 
de Bataguassu e Amambai (URPI-BT e  URPI-AM)

NOVAS UNIDADES REGIONAIS
DE PERÍCIA E IDENTIFICAÇÃO

Atualmente a CGP possui 14 (quatorze) Unidades Regionais de Perícia e Identificação – URPI,
subordinadas ao DAUR (Decreto Nº 13.962, de 13 de maio de 2014), localizadas nas seguintes
cidades: Aquidauana, Amambai, Bataguassu, Corumbá, Costa Rica, Coxim, Dourados, Fátima
do Sul, Jardim, Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas. 
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REESTRUTURAÇÃO
DA CGP NO INTERIOR
DO ESTADO

Criação da Unidade Regional de Perícia e Identificação de Bataguassu, conforme o Decreto Nº
15.442, de 26 de março de 2020, a URPI BT vai contar com os respectivos Núcleos Regionais de
Criminalística (NRC), de Medicina Legal (NRML) e de Identificação (NRI) no Município-Sede,
abrangendo os Municípios de Bataguassu, Anaurilândia, Brasilândia e Santa Rita do Pardo.

A Unidade Regional de Perícia e Identificação de Amambai (URPI-AM) é a mais recente URPI
criada por meio do Decreto nº 15.771, de 21 de Setembro de 2021, sendo vinculada diretamente
ao Departamento de Apoio às Unidades Regionais (DAUR) da Coordenadoria-Geral de Perícias
da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública, com abrangência nos seguintes
Municípios: Amambai, Coronel Sapucaia, Paranhos, Sete Quedas e Tacuru, composta pelo
Núcleo Regional de Criminalística (NRC), Núcleo Regional de Medicina Legal (NRML) e Núcleo
Regional de Identificação (NRI).
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5 afetações de terrenos/imóveis efetivados em Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas; 
9 sessões de uso/doação de terrenos/imóveis efetivadas em Amambai, Aquidauana, Coxim,
Bataguassu, Corumbá, Coxim e Ponta Porã;
7 sessões entre autorizações/execuções de contruções/afetações/doações de imóveis e terrenos nas
cidades de Jardim, Naviraí, Paranaíba, Três Lagoas e Dourados.

R$ 4,3 MILHÕES DE
INVESTIMENTOS EM
INFRAESTRUTURA

Obras de ampliação, reforma e adequação em Ponta Porã e Três Lagoas;
reforma e readequação no NRML de Coxim e  URPI de Coxim, URPI de
Dourados, Identificação Veicular de Dourados. Obra de construção em
andamento no NRML de Naviraí. Aquisição e instalação de transformador em
Dourados e Corumbá.  Locação de imóvel em Fátima do Sul, URPI Nova
Andradina e URPI Três Lagoas. 
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prédio da Administração da
Coordenadoria-Geral de Perícias e
Instituto de Criminalística

NOVO

O imóvel passará por adequações 
para melhor identificação visual
Possui 03 pavimentos, sendo um 01 (um) térreo e mais 02 (dois)
andares, elevador, 01 WC PNE por pavimento, refeitório com WC
feminino e masculina, ampla vaga de estacionamento com 34 vagas,
entrada e saída livre Área construída: 1.325,36 m2

ANÚNCIO
Anúncio da construção do prédio do Instituto
de Análises Laboratoriais Forenses

Locação do prédio CGP/IC
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Investimento em Logística Operacional (VTR) com ampliação da frota

da Coordenadoria-Geral de Perícias em 85 viaturas, que somaram

aproximadamente 9 milhões de reais. Com a ampliação/renovação da

frota, obteve-se agilidade e melhoria no atendimento da perícia

criminal nos locais de crime, redução dos riscos de acidente e redução

nos gastos com manutenção de viaturas antigas.

INVESTIMENTO EM
LOGÍSTICA OPERACIONAL

 

R$ 9  MILHÕES
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4 Pajero 
1 Ford Ka 
2 Fiat Mobi
5 Aircross
3 Citroen C3
2 Pegeout 408 
1 Micro-ônibus Volare 
1 GM Cruze 
2  GM S10 
36 Sandero
7 Trailblazer 
19 L200 Triton 

85 VIATURAS
NOVAS
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INVESTIMENTO EM
TECNOLOGIA

 

R$ 15,2  MILHÕES
 

Aquisição de equipamentos com Tecnologia de ponta, naquilo que há de
melhor para o desenvolvimento das atividades em Perícia Forense
(Polícia Científica) no Brasil, perfazendo investimento de mais de 15,2
milhões de reais. O investimento em tecnologia, bem como a busca de
alternativas factíveis, contemplam os requisitos mínimos para que se
obtenham resultados confiáveis e aceitos, imprescindíveis quando se
trata de um Estado que enfrenta diuturnamente a problemática dos
diversos crimes que exigem a cada dia recursos para solução dos casos
ocorridos.
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6 Drones, 62 Máquinas fotográficas, 
1 Lente Canon 17-40 mm,  254 Computadores, 2 Arcos Cirúrgicos, 8 Extratores
de Dados de Celular, 2 Tomógrafos, 1 Cromatógrafo Líquido com
Espectrômetro de Massas, 1 Cromatógrafo Gasoso com Espectrômetro de
Massas, 1 Microscópio Eletrônico de Varredura, 2 Espectrômetros Raman, 4
Espectrômetros Infravermelho

INVESTIMENTOS
ADQUIRIDOS E EM
PROCESSO DE
COMPRA
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Na área de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação a proposta de Criação do
Centro de Estudos e Pesquisas de Polícia Científica busca aproximar a CGP
da comunidade científica acadêmica, permitindo avanços nas metodologias
técnico-científicas empregadas no meio pericial; 
É inovadora, por propiciar um ambiente de melhorias na qualidade das
práticas e procedimentos existentes; 
É interdisciplinares, interdepartamentais e interinstitucionais, possibilitando
o envolvimento entre todos os atores envolvidos (órgão fomentador,
Universidade e órgão de perícia oficial forense), bem como com todos os
atores de segurança pública, propiciando qualificação da prova material,
fortalecendo assim os sistemas de segurança pública e de justiça criminal;
 A proposta permitirá realizar exames não efetivados pela CGP hoje estrutura
do IALF. São investimentos da ordem de 10 milhões de reais. 

PESQUISA,
DESENVOLVIMENTO E
INOVAÇÃO

 

R$ 10 MILHÕES
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É  uma ferramenta eficiente para resolver crimes, afinal, as informações
cadastradas no banco, apontam a autoria de crimes sem solução, comprovam
a inocência de suspeitos e interligam um caso com outras investigações das
demais esferas policiais.  

AMPLIAÇÃO DA 
CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO 

Equipamentos, capacitações e recursos humanos

Mato Grosso do Sul integra a Rede Integrada de Bancos de Perfis Genéticos
(RIBPG), que é coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública. A
RIBPG é formada, atualmente, por 22 laboratórios de genética forense vinculados
a unidades de perícia estaduais, distrital e federal. Ferramenta importante para
auxiliar em investigações criminais, o Banco Nacional de Perfis Genéticos
ultrapassou a marca de 175 mil perfis cadastrados. A maior parte é ligada a
pessoas envolvidas em casos violentos e de abuso sexual. O banco foi criado em
2013 e é coordenado pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública. Os
investimentos em pessoal e material na Coordenadoria-Geral de Perícias
cooperam para o fortalecimento da Rede, que já auxiliou mais de 4.510 mil
investigações criminais no Brasil.

A Coordenadoria Geral de Perícias de Mato Grosso do Sul (CGP), como órgão de
Perícia Oficial do estado, participa do projeto idealizado pelo Ministério da
Justiça por meio do Sistema Único de Segurança Pública (Susp), que visa a
utilização da rede integrada de bancos de perfis genéticos (RIBPG) para coleta
de DNA de familiares de pessoas desaparecidas.

- Vestígios: 688

- Condenados: 2306

- Identificados criminalmente: 39

- Restos mortais identificados: 1

- Restos mortais não identificados:  138

- Familiares de pessoas desaparecidas: 105

NÚMEROS  DA CGP NA REDE INTEGRADA DE BANCOS DE
PERFIS GENÉTICOS (RIBPG)  

O Instituto de Análises Laboratoriais Forenses (IALF) da CGP
possui certificação internacional do Gitad (Grupo
Iberoamericano de Trabajo en ADN) e 100% de aprovação no
Ensaio de Proeficiência de Identificação de Drogas do Inmetro.
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Nomeação de 298 (duzentos e noventa e oito) profissionais de todas as carreiras
exercidas pela Coordenadoria-Geral de Perícias  contribui muito com a Instituição
viabilizando o crescimento em eficiência e  um desempenho ainda maior na
contribuição das resoluções dos crimes resultando na prestação de serviços com
maior excelência.  Houve também, o aumento do quantitativo e implementação da
concessão de indenização pelo exercício de funções de direção, assessoramento e
chefia colaborando com o reconhecimento e organização dos profissionais.
Total de Incremento no Custo Mensal com Pessoal na ordem de 4,0 milhões de reais.  

INVESTIMENTO EM
RECURSOS
HUMANOS

 

R$ 4 MILHÕES DE
INCREMENTO
MENSAL NA FOLHA
DE PAGAMENTO
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RECURSOS

2 9 8

HUMANOS

EM EXERCÍCIO
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298 NOVOS SERVIDORES REFORÇARAM
AS UNIDADES DA POLÍCIA CIENTÍFICA

56

52

95

Novos Peritos-Médico Legistas

Novos Peritos Papiloscopistas

Novos Agentes de Polícia
Científica

95
Novos Peritos Criminais
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RECURSOS

1 3 4

HUMANOS

FORMADOS

 134 policiais estão formados  para compor o quadro
de pessoal da Coordenadoria-Geral de Perícias de
Mato Grosso do Sul. Entre os profissionais estão 53 
 Peritos Criminais, 34 Agentes de Polícia Científica, 47  
Peritos Papiloscopistas que estão aptos para integrar
a Polícia Científica

21



A Coordenadoria-Geral de Perícias de Mato Grosso do Sul tem participado e
desenvolvido ativamente ações de integração com a sociedade, sempre
atuante em  campanhas de cunho social  que promovem o  espírito de
solidariedade . No último ano desenvolveu dezenas de palestras em escolas e
universidades que aproximaram alunos e acadêmicos da Instituição , e
desenpenhou ações de conscientização por um trânsito mais seguro como na
campanha "Maio Amarelo" . A utilização dos meios de comunicação oficiais da
CGP para um diálogo constante e disseminação dos princípios institucionais 
 que balizam a Instituição é uma concretização desta gestão.

COMUNICAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO DE
AÇÕES SOCIAIS E
CAMPANHAS
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CRIAÇÃO DE NOVOS MEIOS
E APRIMORAMENTO DA
COMUNICAÇÃO 

Implantação de novos canais de comunicação e
valoriação  entre os servidores da Coordenadoria-
Geral de Perícias e a população,  por meio das
redes sociais Instagram e Facebook.

          
 @policiacientificams

www.cgp.sejusp.ms.gov.br

Atualização do layout do site oficial, com a
inserção de informações/notícias e a criação do
canal "Fale Conosco" onde os usuários dos
serviços podem tirar dúvidas, fazer elogios,
reclamações e dar dicas. 
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CGP nas Escolas
CGP nas Universidades
Campanha "Aqueça uma vida"
Campanha "Divida a Brincadeira"
Campanha Maio Amarelo

AÇÕES
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PERITO CRIMINAL
 

PERITO MÉDICO-LEGISTA
 

PERITO PAPILOSCOPISTA
 

AGENTE DE POLÍCIA
CIENTÍFICA

2 0 1 6
R E C U R S O S
H U M A N O S

2 0 2 2
( L O T A Ç Ã O )

T O T A L
G E R A L

A U M E N T O

122 95 203 66%

55 56 104 89%

160 52 183 14%

71
 

95 159 124%

T O T A L  G E R A L 408 298 649 60%

GRÁFICO DO  AUMENTO DO QUANTITATIVO DOS RECURSOS HUMANOS
 (ANO 2016-2022)

GRÁFICO DO AUMENTO DO QUANTITATIVO DA FROTA 
(ANO 2016-2022).

 

NÚMEROS
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EM ANDAMENTO

EXECUTADO

TOTAL DE INVESTIMENTOS
POR ÁREA

R $  3 8 . 4 0 8 . 9 0 9 , 5 9
 

T O T A L  D E
I N V E S T I M E N T O S

R$ 26.665.417,10
 

R$ 10.034.092,49
 

Logística
R$ 8.768.485,00

Infraestrutura
R$ 4.663.871,49

Tecnologia
  R$ 15.234.136,00

Pesquisa , Desenvolvimento e Inovação
R$ 9.742.417,10
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